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RESUMO 

 

Diante da atual crise ambiental, a Educação Ambiental (EA) tem a importante tarefa 
de promover na sociedade, o questionamento sobre os problemas ambientais. Ao 
tratar de tais questões, é necessário cautela para que a abordagem não seja 
reducionista e a deterioração ambiental não seja percebida apenas como reflexo de 
más escolhas individuais. Nesses moldes, transfere-se tais questões do campo 
político para o pessoal, distraindo do objetivo de identificar e exigir mudanças na 
esfera político-econômica. Com isso, a necessidade de projetos que proponham 
atividades efetivas de EA, fica evidenciada. Nesse sentido, esse trabalho apresenta 
como objetivo, contribuir para que as atividades desenvolvidas pelo Batalhão de 
Polícia Ambiental – Força Verde – PR, por meio do programa Força Verde Mirim 
(FVM), proporcionem ensino-aprendizagem significativa em EA. Com o objetivo de 
identificar a dinâmica de funcionamento do FVM, foram utilizados dois questionários 
abertos semi-estruturados, aplicados ao coordenador responsável pelo projeto e aos 
instrutores que desenvolvem as atividades. O projeto utiliza uma cartilha denominada 
“Cartilha de Educação Ambiental - Guardiões da Natureza”, que foi analisada de 
acordo com os critérios propostos pelo Ministério da Educação (MEC) para adequação 
da linguagem e conteúdo à faixa etária, bem como o contexto ambiental e social dos 
alunos. Os questionários permitiram identificar os empecilhos que o programa 
enfrenta, bem como, conhecer o cotidiano dos instrutores. Quanto a análise da cartilha 
foram corrigidos erros conceituais e sugeridas outras formas de abordar os conteúdos 
previstos.  Com o desenvolvimento do trabalho, verificou-se que as dificuldades 
enfrentadas pelo projeto vão além da demanda de avaliação técnico-pedagógica do 
material didático, pois, há carência na formação dos profissionais na área de EA, além 
da falta de equipe, estrutura, recursos e investimentos financeiros no projeto. 
 
 
  



ABSTRACT 

 

Environmental education (EE) leads the society to question about the environmental 
problems faced at this moment of worldwide conservation crisis. It’s necessary to be 
aware when we mention these problems in order to avoid a superficial analysis 
dependent on individual choices mostly, resulting in no politic-economical changings. 
The need of projects that propose effective EE acitivities is stressed. The goal of this 
study is to contribute with the activities developed by the environmental Police of 
Parana – Força Verde – such as “Força Verde Mirim” (FVM) program. Two surveys 
were made with the responsible project coordinator and with the instructors who 
develop the activities in FVM. The booklet used by the project is named “Cartilha de 
Educação Ambiental – Guardiões da Natureza) which was analysed according to the 
criteria proposed by “Ministério da Educação” (MEC) aiming the language and content 
to be adequated to age groups, environmental and social students’ realities. The 
surveys allowed the identification of troubles faced by the program. About the booklet 
analysis, some concepts errors were corrected, besides suggesting other ways to 
study and teach the contents. It was verified that the troubles faced by the project are 
not restrict to the education didatic material, but also, to the lack of EE professionals, 
team, structure, resources and financial investments.  
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1. APRESENTAÇÃO 

 

Durante todo o período da nossa graduação, algumas disciplinas trouxeram o 

assunto Educação Ambiental de maneiras diversas. No início da graduação, tivemos 

os primeiros contatos com o tema na disciplina de Fundamentos da Educação 

Ambiental, em que o assunto é tratado do ponto de vista histórico e teórico, citando 

os principais marcos e a legislação ambiental. 

Na disciplina optativa de Ciências do Ambiente, as questões referentes ao 

Meio ambiente foram tratadas de forma mais ampla, integrando a esfera política, 

econômica e social. Ao final da graduação, a disciplina de Estágio Supervisionado em 

Contextos Interativos na Educação possibilitou utilizarmos os conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso para a elaboração de um projeto de Educação Ambiental 

aplicado no ambiente escolar. 

Ao conhecer o programa Força Verde Mirim, realizado pelo Batalhão de 

Polícia Ambiental do Paraná, identificamos a oportunidade de contribuir, com nosso 

conhecimento e experiência, para a reformulação da cartilha didática utilizada com os 

estudantes do programa. Os policiais envolvidos são bastante comprometidos com o 

desenvolvimento do projeto, porém, faltam profissionais que orientem na estruturação 

técnica/pedagógica dos materiais didáticos utilizados, bem como maiores 

investimentos financeiros por parte dos órgãos responsáveis. 

Consideramos louvável a iniciativa dos policiais que se propuserem a 

desenvolver a Cartilha, pois essa atividade não faz parte do escopo de trabalho deles. 

Assim, esperamos que todas as críticas realizadas neste trabalho, sejam vistas com 

“bons olhos”, pois o nosso objetivo é exclusivamente contribuir com Projeto Força 

Verde Mirim. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

Os humanos impõem transformações ao ambiente desde os tempos pré-

históricos e, em determinadas circunstâncias, provocam desequilíbrio no habitat 

natural. Atualmente essas mudanças têm ocorrido de forma muito acelerada. Os 

problemas ambientais não são, portanto, fenômenos recentes, eles resultam de 

processos milenares de transformação da relação da humanidade com a natureza 

(BURZSTYN, BURZSTYN, 2012). 

Conforme os problemas dessas transformações começam a ser evidenciados, 

a questão ambiental passa a ser mundialmente discutida e uma série de medidas 

passam a ser tomadas a fim de minimizar os impactos ambientais gerados pelo 

desenvolvimento da civilização (BURZSTYN, BURZSTYN, 2012). 

O agravamento dos problemas ambientais e o possível esgotamento dos 

recursos naturais, aliados à pressão exercida por setores sociais, contribuíram para 

que a temática ambiental se tornasse uma “preocupação” dos governantes das 

principais economias do planeta, favorecendo desta maneira a realização da 

Conferência de Estocolmo em 1972, colocando a questão ambiental no “palco” das 

discussões internacionais. 

A perspectiva educativa relacionada a esta questão é aprofundada e 

formatada claramente na Conferência de Tbilisi em 1977, constituindo-se no marco 

das bases internacionais da educação ambiental (LEFF, 2001). A Educação Ambiental 

(EA), surge nesse processo, apontada como importante instrumento para minimizar 

e/ou resolver problemas ambientais e, no atual quadro global, torna-se elemento 

essencial não apenas para discutir questões pontuais, mas também, tratar da 

sobrevivência da espécie humana (CARVALHO, 1999). 

A sociedade atual, caracterizada pelo modo de vista capitalista, e orientada 

para o consumo, vem tratando os recursos naturais como fonte de matéria-prima para 

seu consumo e entendendo o ambiente natural como depósito para seus resíduos. 

Desta forma, as agressões ao meio ambiente são inerentes ao referido modelo 

societário (BLIGLIARDI &CRUZ, 2007).  

A sociedade capitalista vive, na atualidade, uma crise civilizatória que coloca 

em risco sua própria sustentação. Ou seja, estamos diante de uma crise civilizatória 

em que, além de partícipes, somos corresponsáveis. Evidenciada a necessidade de 

mudança de paradigmas da relação homem-natureza, a EA tem a importante tarefa 
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de promover nas pessoas o questionamento sobre os problemas ambientais, 

compreendendo a inter-relação existente entre os grandes dramas ambientais e as 

decisões ético-político-econômicas que acarretaram tais situações. (BLIGLIARDI & 

CRUZ, 2007). 

Porém, ao tratarmos das questões ambientais temos que ser cautelosos para 

não nos restringirmos a pensar na deterioração ambiental como o resultado de más 

escolhas individuais (descartar lixo inadequadamente, deixar as luzes acesas, não 

compartilhar o uso dos carros), pois nos distrai da tarefa de identificar e exigir 

mudanças dos verdadeiros causadores do declínio ambiental. Isso também transfere 

tais questões do campo político para o pessoal, implicando que a solução está em 

nossas escolhas pessoais, em vez de em melhores políticas, práticas de negócios e 

estruturas (LEONARD, 2013).  

Portanto, o declino ambiental deve ser mostrado como fruto de uma 

infraestrutura econômica, regulatória e física que facilita atividades ambientalmente 

destrutivas em vez de restauradoras. Então a solução passa a ser, mobilizar e 

direcionar a vontade política para transformar o contexto e tornar ações benéficas para 

o ambiente um novo padrão. (LEONARD, 2013).  

Desta forma, este trabalho busca contribuir para a formação de cidadãos 

críticos, capazes de perceber o caráter estrutural e civilizatório da crise ambiental e a 

necessidade de respostas transformadoras tanto políticas quanto éticas da questão. 

Além de compreender que os impactos ecológicos são efeitos de causas mais 

profundas, que indicam a degeneração de todo um modelo civilizatório baseado em 

opções políticas nocivas à vida social e natural de acordo com Lima (2009). 

Isto posto, fica evidenciada a necessidade de projetos que proponham 

atividades efetivas de EA, quanto projetos que busquem melhorar programas já 

existentes a fim de que as ações tenham seus objetivos atingidos de forma mais 

eficaz. Considerando que é de interesse do Batalhão de Polícia Ambiental do Paraná 

– Força Verde a realização deste projeto de pesquisa, o trabalho realizado tem o 

objetivo de contribuir para o Projeto Força Verde Mirim, atendendo as necessidades 

de ensino aprendizagem em EA, favorecendo a formação cidadãos críticos.  
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2.1 OBJETIVOS 
 

Geral 

 Contribuir para que as atividades formativas do Programa Força Verde 

Mirim, realizado pelo Batalhão de Polícia Ambiental – Força Verde – 

PR, proporcionem ensino aprendizagem significativo em EA. 

 

 Específicos 

 Identificar a dinâmica de funcionamento do Programa Força Verde 

Mirim; 

 Sugerir uma proposta de material didático adequada à faixa etária e ao 

contexto dos alunos. 

 

3. O PROGRAMA FORÇA VERDE MIRIM 

 

O programa “Força Verde Mirim” foi criado pelo Batalhão de Polícia Ambiental 

- Força Verde no ano de 2008, para promover a EA para crianças e adolescentes (do 

Ensino Fundamental) através de atividades teóricas e práticas. Em 2013 foi publicada 

a Lei 17896, que dispõe sobre a criação do Programa Polícia Ambiental Mirim, 

denominado Força Verde Mirim. O Programa apresenta os seguintes objetivos: 

 

 Conscientizar da importância da preservação do meio ambiente, com a 

finalidade da melhoria da qualidade de vida de todos os cidadãos; 

 Reduzir, a médio e longo prazo, os índices de depredação da natureza 

e do cometimento de crimes e infrações ambientais; 

 Incentivar aos alunos do projeto a atuarem como multiplicadores de 

conhecimento junto às suas comunidades, desenvolvendo atividades de 

conscientização da população; 

 Aproximar e fortalecer os laços entre a comunidade e a Polícia Militar. 

 

O projeto teve seu nome alterado com mudança do governo do Estado, em 

2011, para “Programa Guardiões da Natureza”. Atualmente o Batalhão optou por 

resgatar o nome inicial e estabeleceu que “Guardião da Natureza” é a denominação 
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de formação que o aluno recebe, após ter passado pelas atividades previstas pelo 

projeto.  

O programa é desenvolvido pela Polícia Ambiental do Estado do Paraná, 

mediante celebração de parcerias e convênios com as prefeituras interessadas 

através de suas Secretarias de Educação, Secretaria Estadual de Educação, 

organizações não governamentais e empresas de iniciativa privada interessadas em 

receber o conteúdo do Programa. O público alvo do projeto são adolescentes entre 

12 e 15 anos, oriundos de comunidades fragilizadas, geralmente indicadas pelos 

órgãos parceiros. 

Os discentes que participam do programa recebem: uniforme composto por 

agasalho completo, camiseta, boné e tênis; material didático indicado como 

necessário para o desenvolvimento das atividades; transporte para o local ande serão 

ministradas as aulas e lanche durante o intervalo das atividades. Ao final, os alunos 

participam de uma saída de campo de formatura, que finaliza as atividades previstas. 

Todos estes itens são custeados pela empresas privadas que fazem parceria com o 

Programa. 

O curso é desenvolvido em encontros quinzenais, realizados em locais 

variados, podendo ocorrer dentro de Unidades de Conservação. Os encontros são 

realizados no contra turno do período escolar e têm duração de 4 horas/aula, 

compondo um total de 60 horas/aula. As aulas são ministradas por policial designado 

pelo Batalhão de Polícia Ambiental que acompanhará o grupo durante todo o período 

da formação. Estão previstas atividades envolvendo os seguintes temas: 

 

- Agrotóxicos; 

- Crimes ambientais; 

- Fauna; 

- Flora; 

- Mineração; 

- Ordem unida; 

- Palestras diversas sobre assuntos ambientais; 

- Pesca; 

- Poluição do ar, água e solo; 

- Reciclagem e correto armazenamento do lixo; 
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Por fim, é realizada uma solenidade de formatura com a entrega de 

certificados aos estudantes, bem como premiações aos que se destacaram e às 

pessoas e autoridades que auxiliam para a concretização do projeto. 

Desde sua criação até 2016, o programa atendeu o total de 2005 crianças em 

24 municípios do Estado, de acordo com as informações do tabela 1: 

 
Tabela 1 – Locais em que ocorreu o Programa Força Verde Mirim, número de aluno e turmas atendidos. 

Município Nº de alunos Nº de turmas 

Arapongas 71 2 

Cambé 40 1 

Cianorte 40 1 

Curitiba 97 3 

Foz do Iguaçu 40 1 

Guarapuava 119 3 

Guaraqueçaba 200 7 

Jacarezinho 150 4 

Londrina 78 2 

Maringá 216 6 

Matinhos 40 1 

Paraíso do Norte 37 1 

Pinhalão 78 2 

Piraquara 20 1 

Ponta Grossa 36 1 

Pontal do Paraná 38 1 

Quedas do Iguaçu 159 4 

Santa Isabel do Ivaí 40 1 

São José dos Pinhais 80 2 

Sarandi 33 1 

Telêmaco Borba 196 5 

Tibagi 70 2 

Turvo 57 2 

Umuarama 70 2 

TOTAL 2005 55 

FONTE: MODIFICADO DE “PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – GUARDIÕES DA NATUREZA”. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Com o objetivo de identificar a dinâmica de funcionamento do Programa Força 

Verde Mirim (FVM), foram utilizados dois questionários semi-estruturados abertos, 

segundo a definição de Manzini (2004). De acordo com o autor, para realizar uma 

entrevista semi-estruturada é necessário seguir um roteiro utilizando perguntas 

principais, mas com a possibilidade de complementação por questões não previstas 

anteriormente. Ainda segundo o autor, essa forma de entrevista possibilita expor as 

informações de forma mais livre, sem condicionar a um universo limitado. 

Um dos questionários foi direcionado ao coordenador do Programa (Capitão 

Marcos Paluch) e o outro aos policiais docentes (instrutores), que ministram as 

atividades no programa e são subordinados ao Capitão.  

O questionário direcionado ao coordenador do programa, possui questões 

mais amplas, que ajudam a entender o projeto de uma forma mais geral, enquanto 

que o direcionado aos policiais docentes possui um caráter mais pessoal, 

possibilitando uma visão mais detalhada a partir da vivência dos mesmos no projeto. 

Segundo Tomazello (2011), um dos elementos que visa a melhoria da 

avaliação de um projeto em EA é o diálogo entre os componentes – professores, 

alunos e comunidade. Porém, neste trabalho vamos considerar somente as opiniões 

dos policiais instrutores, que desenvolvem o papel de educadores, e do coordenador 

do projeto. 

Aprovado o projeto junto ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal do Paraná (CEP-UFPR), imediatamente foi agendada uma reunião com o 

coordenador do programa a fim de esclarecer as possíveis dúvidas quanto às 

atividades previstas no projeto, bem como a coleta das assinaturas no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a entrega dos questionários. O contato 

presencial é importante principalmente no início do projeto, possibilitando um melhor 

entendimento dos objetivos da pesquisa por parte do entrevistado, bem como 

esclarecer os riscos e benefícios que a participação na pesquisa pode ocasionar. 

Tanto os questionários respondidos pelos participantes como os possíveis 

esclarecimentos sobre o projeto foram enviados por e-mail, facilitando e garantindo 

uma maior comunicação entre os pesquisadores e o responsável pelo programa. Em 

suma, foram recrutados pelo coordenador do programa os instrutores subordinados 
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que atuam no projeto, totalizando quatro profissionais. Os dois modelos de 

questionários constam nos apêndices 1 e 2. 

Para a análise de conteúdo, foi realizada uma leitura flutuante dos 

questionários e utilizada uma metodologia proposta por Bardin (1977). A análise de 

conteúdo do texto é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que 

procura conhecer aquilo que está por trás das palavras e busca outras realidades.  

Segundo, De Paula e colaboradores (2015), a confecção de materiais que 

abordem o tema EA é muito importante para criar uma consciência ambiental e acaba 

aproximando os problemas ambientais da realidade vivenciada pelos estudantes e 

professores, tornando-os agentes multiplicadores de ações ambientais. 

Em relação às Ciências da Natureza, espera-se que o livro didático estimule 

o exercício do questionamento diante das vivências em sala de aula e estejam diante 

de formulações, conceitos científicos e explicações coerentes para os fenômenos e 

situações em análise. Além dos critérios gerais de avaliação dos livros didáticos, 

existem alguns critérios específicos que são eliminatórios para o componente 

curricular de Ciências da Natureza, dentre eles: Incentivo a uma postura de respeito 

ao ambiente, propostas de atividades que estimulem a interação e a participação da 

comunidade escolar e articulação dos conhecimentos de Ciências da Natureza com 

outros campos disciplinares. 

O Programa Nacional do livro didático (PNLD) do Ministério da Educação 

(MEC), é responsável pela avaliação, escolha e distribuição de materiais didáticos 

para a melhoria da qualidade da educação básica e desenvolvimento do processo 

ensino/aprendizagem dos alunos. A avaliação dos livros didáticos nas escolas possui 

três critérios básicos: coerência teórico-metodológica no conteúdo e nas atividades 

propostas, falta de erros conceituais e contribuição para a cidadania. 

As obras didáticas devem veicular informação correta, adequada, atualizada 

e precisa, contribuindo para que os estudantes possam desenvolver as habilidades 

envolvidas no processo de aprendizagem. Além disso a obra didática, juntamente com 

outros materiais pedagógicos e educativos, propicia a busca pela formação cidadã, 

favorecendo que os estudantes possam fazer julgamentos, tomar decisões e atuar 

criticamente em relação a questões impostas pela sociedade. 

O PNLD determina alguns critérios eliminatórios comum a todas as áreas para 

avaliação do livro didático. Seguem alguns critérios importantes: correção e 

atualização de conceitos, informações e procedimentos; observância de princípios 
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éticos necessários à construção da cidadania; coerência e adequação da abordagem 

teórico-metodológica assumida pela coleção.  

Portanto a cartilha utilizada pelo programa será avaliada tomando estes 

critérios como base a fim de propor um material que apresente adequação da 

linguagem e conteúdos a faixa etária dos alunos, bem como a adequação ao contexto 

ambiental e social do aluno. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. QUESTIONÁRIOS 
 

5.1.1 Questionário direcionado ao coordenador 
 

O coordenador do programa FVM, é o Capitão Marcos Paluch. No 

questionário, ele informa que os policiais instrutores, que ministram as atividades, não 

recebem nenhum tipo de benefício financeiro pela atividade (a legislação não permite), 

e precisam apresentar perfil para trabalhar com crianças. Atualmente, apenas dois 

estão exercendo as atividades como educadores ambientais, nas regiões do litoral e 

do noroeste do estado. Os policiais passam por atividade formativa especifica de EA, 

e o programa já passou por uma revisão em sua estrutura (carga horaria e moldes 

didáticos). 

O Capitão foi orientado a responder o questionário de forma escrita, nas duas 

últimas perguntas, entretanto, ele optou pela gravação de arquivos de áudio. As 

considerações a seguir se referem a esse material. 

Quando questionado se há empecilhos que dificultem o bom funcionamento 

do programa, o capitão elenca duas situações: dificuldade para acompanhar o projeto 

e capacitar os policiais educadores, devido à dimensão do Estado, e a impossibilidade 

dos policiais atuarem exclusivamente como educadores. Cita ainda a internet como 

um possível caminho pra minimizar a dificuldade de abrangência do projeto. 

Quando dada a oportunidade de comentar sobre outros aspectos relevantes, 

relata a necessidade de usar as redes sociais para informar a população quanto as 

questões ambientais. Relata ainda que nas denúncias que o batalhão recebe, de 

maneira geral, as pessoas não tem discernimento para identificar reais situações de 

crime ambiental. Na percepção delas, os crimes contra a fauna, se restringem a 
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situações com animais domésticos, e crime contra a flora, ao corte de árvores, mesmo 

em situações que colocam a população em risco, como por exemplo, quando há 

possibilidade de queda de árvores. 

 

5.1.2 Questionário direcionados aos policiais instrutores 
 

O questionário direcionado aos instrutores buscou entender um pouco mais 

sobre o cotidiano dos profissionais envolvidos no projeto para ajudar na avaliação da 

cartilha. Foram feitas sete perguntas, dando liberdade para os profissionais 

compartilharem suas experiências ao longo do projeto. Como atualmente apenas dois 

policiais estão atuando no programa, devido à dificuldade de estabelecer parcerias 

com instituições privadas, foram selecionados também policiais que atuaram no 

projeto em outro momento e mesmo assim tivemos apenas quatro questionários 

respondidos. 

Com o questionário foi possível identificar que os quatro instrutores 

entrevistados possuem ensino superior nos curso de: Letras, Direito, Gestão Pública 

e Comunicação Social. Em relação ao tempo de atuação junto na corporação, esse 

período varia de 8 a 22 anos, sendo que o tempo de atuação no Programa Força 

Verde Mirim, varia de dez meses à oito anos.  

Em relação à percepção dos mesmos quanto à adequação da cartilha às 

atividades do programa, há divergências. O instrutor que está a menos tempo atuando 

como educador ambiental, considera a cartilha clara, objetiva e de fácil entendimento. 

Os demais apontam necessidade de adequação às distintas faixas etárias atendidas, 

sugerindo que haja diferentes versões, aprimoramento, atualizações e revisão de 

temas do material. 

Sobre a realização de cursos de aperfeiçoamento na área de EA, um deles 

relata não ter realizado nenhum, dois apontam ter participado de atividades realizadas 

pelo próprio batalhão, e outro informa ter concluído uma pós graduação em direito 

ambiental cujo trabalho de conclusão de curso foi referente ao projeto FVM. 

Falta de veículos exclusivos do projeto, dificuldade em encontrar 

patrocinadores e a falta de equipe, foram alguns pontos indicados pelos educadores 

como empecilhos na execução das atividades, além da necessidade da realização de 

atividades de formação na área de educação e meio ambiente. 
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As principais motivações apontadas pelos policiais para atuarem com EA, 

foram: ser referência na vida dos estudantes, visto que muitos são de famílias 

carentes; perceber a aproximação da sociedade com os policiais; e o fato de ser 

gratificante despertar nos discentes a consciência ambiental. Os policiais também 

destacaram que FVM é pouco divulgado na mídia e internamente no batalhão (muitos 

policiais nem sabem da existência do mesmo). 

A partir do questionário direcionado ao Capitão, foi possível identificar, que 

por meio do Batalhão de Polícia Ambiental, que a EA ocorre de forma pontual. 

Considerando que uma das atribuições da corporação é “orientar a população acerca 

da legislação ambiental, e da importância do seu cumprimento, relacionando-a com a 

necessidade de criação, conservação e proteção das unidades de conservação”, as 

colocações do Capitão quanto a necessidade de ampliar os canais de comunicação 

com a comunidade, são, não só coerentes, como de obrigação do Estado. (RABELO 

& MOREIRA, 2014). 

Em relação aos instrutores, é visível o comprometimento dos mesmos com o 

projeto, fato que possibilita o desenvolvimento das atividades, mesmo com o mínimo 

de apoio e as frequentes situações adversas. 

A participação dos instrutores no trabalho foi importante para um melhor 

direcionamento quanto a proposta de reformulação do material didático. Tais 

percepções alinham-se a proposta de elaborar um material mais adequado que 

permita atingir os objetivos de ensino-aprendizagem inerentes a EA, corroborando a 

consideração de Tomazello (2011), quanto a necessidade do diálogo com os 

componentes, para a melhoria da avaliação de um projeto de EA. 

 

5.2. ANÁLISE DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DA CARTILHA 
 

A cartilha do Batalhão de Polícia Ambiental do Paraná foi elaborada pelos 

tutores e comandantes do projeto “Força Verde Mirim”, com a parceria da bióloga Dra. 

Marcia Cziulik, da Faculdade Guairacá (situada na cidade de Guarapuava-PR-Brasil), 

que colaborou com orientações e seus conhecimentos. 

Em relação ao conteúdo, a cartilha está dívida em 5 capítulos, que abordam 

diferentes assuntos relacionados a EA, são eles: 1) Meio ambiente, 2) Água, 3) Flora, 

4) Fauna, 5) Poluição. O conteúdo é exposto mostrando um panorama geral de cada 

tema, se preocupando sempre com a relação homem x natureza e qual é o papel do 
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homem na preservação do ambiente. Apresenta também alguns materiais específicos 

do Batalhão de Polícia (hino dos “Guardiões da Natureza” da Polícia Ambiental, 

“Canção 10 de Agosto” da Policia Militar), o hino nacional e o do Estado do Paraná. O 

material também inclui atividades e jogos ao final de cada capítulo, como: caça-

palavras, cruzadinhas, exercícios de completar, relacionar frases e colunas e também 

questões abertas para avaliar o conhecimento dos estudantes. 

O capítulo introdutório sobre o Meio Ambiente fala sobre os recursos naturais 

e a grande biodiversidade do nosso país. O texto busca conscientizar o leitor de que 

é necessária uma participação ativa da população para a preservação do meio, 

trazendo possíveis soluções para uma melhor relação do homem com a natureza. 

O segundo capítulo aborda o tema Água, mostrando a sua importância para 

a população quanto a sua utilização (natureza, indústria, transporte, agricultura), e 

também traz orientações do uso consciente do recurso hídrico. Além disso, o capítulo 

traz informações quanto ao volume de água utilizado em diversas situações no 

cotidiano das pessoas, em que na maioria da vezes, há desperdício. 

Nos capítulos de Fauna e Flora a cartilha traz uma classificação geral dos 

principais grupos de animais e biomas brasileiros. Algumas espécies de animais e 

plantas são citadas e temas como o desmatamento, áreas de preservação, espécies 

em extinção e crimes contra a natureza são trazidos na cartilha. 

O último capítulo da cartilha aborda o tema “Poluição”, classificando os tipos 

de poluição (solo, água, ar, sonora e visual) e informando os crimes decorrentes dessa 

prática. No final do capítulo é abordado o assunto “Lixo”, explicando qual deve ser sua 

destinação correta, bem como a importância da reciclagem para o meio ambiente. 

 

5.2.1. Considerações quanto ao conteúdo escrito e figuras da Cartilha 
 

Para a análise do texto e das figuras da cartilha, foram inseridas imagens da 

mesmas e em seguida feitas as considerações respectivas à cada fragmento. 
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5.2.1.1 Capítulo 1 - Meio Ambiente 

 

 
Figura 1: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”. 

De acordo com a Figura 1, a definição de Meio Ambiente não é a mais 

adequada para o objetivo da cartilha, uma vez que conceito de Meio Ambiente ainda 

vem sendo construído e acaba sendo definido de modo diferente por especialistas de 

diferentes áreas. Por outro lado, muitos estudiosos da área ambiental, consideram 

que o nome “meio ambiente” não configura um conceito que possa ou que interesse 

ser estabelecido de modo rígido e definitivo. É mais relevante estabelecê-lo como uma 

“representação social”, isto é, uma visão que evolui no tempo e depende do grupo 

social em que é utilizada. São essas representações, bem como suas modificações 

ao longo do tempo, que importam: é nelas que se busca intervir quando se trabalha 

com o tema Meio Ambiente (BRASIL, 1997). 

De fato, quando se trata de decidir e agir com relação à qualidade de vida das 

pessoas, é fundamental trabalhar a partir da visão que cada grupo social tem do 

significado do termo “meio ambiente” e, principalmente, de como cada grupo percebe 

o seu ambiente e os ambientes mais abrangentes em que está inserido. São 

fundamentais, na formação de opiniões e no estabelecimento de atitudes individuais, 

as representações coletivas dos grupos sociais aos quais os indivíduos pertencem. E 

essas representações sociais são dinâmicas, evoluindo rapidamente. Daí a 

importância de se identificar qual representação social cada parcela da sociedade tem 

do meio ambiente. 
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De qualquer forma, o termo tem sido utilizado para indicar um “espaço” (com 

seus componentes bióticos e abióticos e suas interações) em que um ser vive, se 

desenvolve, trocando energia e interagindo com ele, sendo transformado e 

transformando-o. No caso do ser humano, ao espaço físico e biológico soma-se o 

“espaço” sociocultural. Interagindo com os elementos do seu ambiente, a humanidade 

provoca tipos de modificação que se transformam como passar da história. E, ao 

transformar o ambiente, o homem também muda sua própria visão a respeito da 

natureza e do meio em que vive (BRASIL,1997). 

Uma estratégia didática para melhor se estudar o meio ambiente consiste em 

identificar os elementos que constituem seus subsistemas ou partes deles. Assim se 

distinguem, por exemplo, os elementos naturais e construídos, urbanos e rurais ou 

físicos e sociais do meio ambiente. No entanto, o professor deve ter em vista o fato 

de que a própria abordagem ambiental implica ver que não existem tais categorias 

como realidades estanques, mas que há gradações. As classificações são 

simplificações que permitem perceber certas propriedades do que se quer estudar ou 

enfatizar (BRASIL, 1997). 

 

 
Figura 2: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico “Meio Ambiente”. 

A imagem exposta na Figura 2, está adequada para exemplificar o conceito 

de meio ambiente, pois traz vários elementos que o compõem. 
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Figura 3: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”. 

Nesse trecho do texto apresentado na Figura 3, a cartilha apresenta um 

discurso com vários clichês. Para Abreu (2006), o grande desafio da área de 

comunicação quanto as questões ambientais, é encontrar formas diferentes de 

apreender a realidade, pondo de lado a tendência de “formar uma consciência 

ambiental a partir de discursos globais”, generalistas, estruturados em clichês e frases 

feitas. 

Ainda nesta mesma parte, é possível identificar uma visão antropocêntrica 

sobre a preservação, tornando o texto superficial e pouco didático. Segundo Soler 

(2011), o antropocentrismo, em especial a sua vertente tradicional, implica não só na 

degradação de uma natureza tida como humana, mas também, da sociedade, 

resguardadas as diferenças internas à mesma e portanto, com diferenciadas 

implicações. A frase “...como consequência, é uma das que mais sofrem com os 

resultados disso...”, faz menção aos prejuízos da espécie humana com relação a 

degradação ambiental, não deixando claro a necessidade de percebermos as outras 

formas de vida tão importantes quanto as vidas humanas. 

 
Figura 4: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza” retirado do tópico “Meio Ambiente”. 
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A apresentação desta imagem (Figura 4), não revela um objetivo claro e 

nenhum trecho do texto faz menção à mesma. O objetivo da imagem, provavelmente 

foi para mostrar aos estudantes de que a colaboração de todos os povos é importante 

para a preservação do planeta e consequentemente dos seres humanos. Seria 

interessante se a imagem mostrasse pessoas de culturas diferentes (diferenciar com 

roupas características, por exemplo), para elucidar a união dos povos na conservação. 

 

 
Figura 5: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“Recursos Naturais”. 

O conceito de “Recursos Naturais” está confuso (Figura 5), pois tenta resgatar 

a definição de meio ambiente para construir uma correlação entre eles. Segundo 

Venturi (2006) recurso natural é qualquer elemento da natureza que possa ser 

explorado pelos seres humanos, apesar do próprio autor considerar esta definição 

demasiadamente simples, esta é bastante válida para uma reflexão inicial a respeito 

desse termo. O texto usa termos inadequados como “objetos vivos e não vivos” ao 

invés de trazer o conceito de “biótico” e “abiótico”. Posteriormente (Figura 7) o termo 

biótico é apresentado rapidamente, mas sem a apresentação de exemplos e sem a 

comparação com o termo “abiótico”. 
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Figura 6: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“Recursos Naturais”. 

As informações desse parágrafo são apresentadas de forma fragmentada, 

sem fazer conexão com o parágrafo anterior, elencando os itens de recursos naturais 

sem evidenciar a relação entre eles. As ideias não estão bem apresentadas e o texto 

não está coeso. Seria importante, fazer um breve introdução, explicando de que forma 

os recursos se relacionam. 

 

 
Figura 7:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“Recursos Naturais”. 

Conforme já citado na Figura 5, os conceitos de “biótico” e “abiótico” não são 

abordados. Assim, nesse trecho do conteúdo (Figura 7), a forma como está exposto 

no início deste parágrafo, seria mais adequado para retomar um conceito já explorado. 
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A abordagem por meio de perguntas é interessante para provocar a reflexão ao aluno 

antes de trazer a informação. Mas, para que esses questionamentos não fiquem “no 

ar” apenas, quando se trata de números de espécies, o uso de imagens, na forma de 

gráficos ou tabela é essencial para facilitar o entendimento. A forma como o termo 

biodiversidade, este definido está muito bem apresentado, considerando-se o público 

leigo. 

 
Figura 8: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“O Brasil é um pais rico!”. 

Quanto ao conteúdo exposto na Figura 8, é interessante um comparativo entre 

riqueza de recursos e de espécies e, responsabilidade ambiental. Mas é importante 

trazer justificativas mais concretas, para evidenciar a importância de manter esses 

recursos não só através do apelo emocional. Além disso é necessário evidenciar de 

que forma a biodiversidade e os recursos são ameaçados. Assim já é possível elencar 

assuntos que serão tratados mais adiante na cartilha. 

A biodiversidade fornece a humanidade matéria prima para a obtenção de 

produtos para consumo como: os alimentos, os cosméticos, os produtos 

farmacêuticos e nas aplicações industriais. Neste meio tempo, os diversos 

componentes da biodiversidade dispensam uma série de serviços ambientais para a 

sociedade por meio da conservação dos solos através do ciclo de nutrientes e 

decomposição da matéria orgânica, no controle de pragas e enfermidades, na 

polimerização das plantas, manutenção do ciclo hidrológico, no controle da erosão, 

regulação climática, dentre outros benefícios (MARQUES, et al. ,2014).  
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Figura 9:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“Contato do homem com o Meio Ambiente”. 

Quanto ao texto exposto na Figura 9, é essencial essa abordagem histórica do 

uso da natureza pelos seres humanos, para um entendimento geral de como se dá a 

crise ambiental.  
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Figura 10: Imagem retirada da “Guardiões da Natureza” no tópico “Meio Ambiente”. 

A princípio, imagem acima parece ter objetivo de exemplificar de que forma se 

dá o contato do homem com o ambiente. Porém, além da imagem não ser citada no 

texto, apresenta o termo “efeito estufa” e este, ainda não foi explorado na cartilha, o 

que pode dificultar o entendimento do estudante. 

Segundo Sant’anna (2011), o Brasil contribui com o alastramento do efeito 

estufa no planeta e a principal causa é o desmatamento e queimadas que 

correspondem a cerca de 70% da emissão de gases estufa no país. A autora também 

cita a questão do não cumprimento do Brasil com o protocolo de Kyoto, que prevê a 

redução da emissão de gases poluentes responsáveis pelo efeito estufa. 
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Figura 11:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Meio Ambiente”, subitem 
“Como nós lidamos com o Meio Ambiente”. 

O trecho acima traz alguns questionamentos em relação a deterioração do 

ambiente pela sociedade e propõe às crianças do projeto, um momento de reflexão. 

Devemos ser cautelosos quanto a essa forma de atuação, pois isso pode acabar 

responsabilizando somente as crianças a solucionarem os problemas criados a partir 

do mau uso dos recursos naturais pela sociedade.  

Talvez os questionamentos do texto fossem mais bem aproveitados na forma 

de diálogo com os estudantes do que em forma de texto na cartilha. A ausência de 

questionamento pode ser considerada como uma barreira na construção do saber, 

portanto, sua presença é uma estratégia eficaz para a construção do conhecimento 

mediada pelo professor (COELHO et al., 2000). 
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5.2.1.2 Capítulo 2 - Água 

 

 
Figura 12: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 

 
No que se refere ao início da abordagem do assunto água (Figura 12) abordar 

a mesma do ponto de vista molecular, pode afastar o aluno do tema e não é relevante 

esta abordagem nesse momento (considerando o histórico escolar que esse aluno 

ainda deve vivenciar). As porcentagens da quantidade de água no planeta e no 

organismo podem ser explorada por meio de ilustrações, a fim de tornar essa 

informação mais clara. Uma sugestão é buscar comparações para sensibilizar o leitor 

de que a quantidade de água potável no mundo é muito pequena comparada a toda 

água presente no planeta. O estudante precisa saber de início que a água abordada 

nessa unidade é a água potável e que esta tem um volume disponível limitado.  

A cartilha elaborada pelo Instituto Tecnológico de Transportes e Infraestrutura 

(ITTI, 2016) traz uma comparação muito interessante com esse tema, conforme Figura 

13 abaixo:  

 
Figura 13: Imagem retirada de ITTI (2016). 
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O Instituto Akatu, em 2013, também apresentou de forma bem acessível essa 

relação de proporção de águas. A ideia é de que se toda a água da Terra coubesse 

em um balde de 10 litros, a água doce disponível seria representada por apenas 13 

gotas. 

 
Figura 14: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 

Aparentemente o objetivo do trecho acima, foi de enaltecer a importância da 

água para os seres vivos e os demais processos. Um ponto positivo é que a cartilha 

cita a importância não só das plantas para fabricação do oxigênio, como também das 

algas. 

 
Figura 15: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 

O aluno precisa ter conhecimento da importância da água para o nosso corpo, 

principalmente pela grande quantidade em que ela está presente, mas não é 

necessário ser tão minucioso quanto o apresentado na Figura 15. Um desenho 

esquemático mostrando que a maioria do nosso organismo é composta de água seria 

interessante, bem como a inserção de algumas curiosidade sobre a água e o corpo 

humano. 

 
Figura 16: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 
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A inserção da imagem da apresentada na Figura 16, não é necessária, pois 

não traz nenhuma informação correlacionada ao texto. 

 
Figura 17: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 

No fragmento apresentado na Figura 17, é necessário ter cuidado com o 

trecho que se diz que: “evitando o desperdício de água, cada pessoa estará 

contribuindo bastante”, pois pode dar a falsa impressão ao aluno, que simplesmente 

evitar o desperdício é o suficiente para solucionar o problema de escassez de água. 

É importante incentivar ações coletivas e exemplificar as quantidades de água 

necessárias para produzir alguns produtos de maneira a deixar claro que evitando o 

consumismo, também evita o consumo de água. 
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Figura 18: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”. 

Quanto a imagem da Figura 18, essa aparece isolada e sem uma 

contextualização ou explicação. Um pequeno texto, que esclareça o por que foi 

inserida essa imagem, seria o suficiente para conectar a ilustração com o texto e 

favorecer a aprendizagem. 
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Figura 19: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem 
“Importância da água”. 
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Figura 20: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem 
“Importância da água”. 
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Figura 21: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem 
“Importância da água”. 

Quanto as imagens apresentadas nas Figura 19 Figura 20 e Figura 21, são 

importantes para evidenciara importância da água e seus diferentes usos e é um boa 

maneira para dar início a discussão do tema, para posteriormente tratar os assuntos 

mais específicos. 
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Figura 22: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Ciclo 
da água”. 

A abordagem do ciclo hidrológico (Figura 22), deveria vir na sequência do 

primeiro parágrafo apresentado na Figura 17, já que este apresenta o assunto. Ainda 

há a necessidade de destacar os três estados físicos da água na explicação do ciclo, 

visto que isso aparece no texto. 

O texto pode ser reescrito para que fique mais objetivo. Da forma como está 

escrito o final do terceiro parágrafo, leva ao entendimento que de ocorrem nevascas 

nas regiões mais frias do Brasil, e esta informação está incorreta. No Brasil, são 

frequentes os episódios de geada, e eventualmente, em locai específicos como em 

algumas cidades de Santa Catarina ocorre neve, mas não chegam a ser consideradas 

nevascas, pois estas são caracterizadas como neve acompanhada de tempestade. E 

mesmo as chuvas de granizo também podem ser registradas nas regiões com 

temperaturas mais elevadas pais. 
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Além disso, o terceiro parágrafo traz a informação de que a poluição deixa o 

ciclo da água mais lento, quando na verdade, o que se observa, é uma alteração na 

frequência e volume das chuvas, acompanhado de outras mudanças climáticas, 

decorrentes não somente da poluição, como também o desmatamento e a 

impermeabilização dos solos, entre outros fatores. 

Pontes (2014) desenvolveu uma cartilha, “As aventuras de Ana no Ciclo 

Hidrológico” com o objetivo de propor uma unidade didática utilizando o tema “Ciclo 

hidrológico” para alunos do ensino fundamental. O trabalho trouxe os conceitos de 

uma forma lúdica que, são importantes para desenvolver o senso crítico e criativo dos 

alunos. Além disso, a autora cita que é através da mediação que o professor levanta 

hipóteses e direciona o raciocínio do educando.  

 

 
Figura 23: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Ciclo 
da água”. 

A ilustração do ciclo da água (Figura 23) não está adequada, pois apresenta 

alguns termos que não estão presentes no texto, como por exemplo a palavra 

“percolação”. O ideal é seria utilizar uma ilustração com termos mais acessíveis, todos 

citados e explicados no texto, numerando cada etapa e fazendo as devidas 

correlações. 
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Figura 24: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Vilões 
da água”. 

A imagem exposto na Figura 24, encontra-se logo no início do item “Vilões da 

água”, que lista três problemas relacionados a água: desperdício, desmatamento e 

poluição. Essa imagem é pouco informativa, seria mais adequado inserir ilustrações 

que exponham os problemas abordados. 

 

 
Figura 25: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Vilões 
da água”. 

As informações apresentadas na Figura 25, traz bons exemplos de 

desperdício de água no cotidiano. Porém, não deve se restringir a esses exemplos, 



37 
 

pois, segundo Rebolças (2003), no Brasil, a maior demanda por água é da agricultura, 

especialmente a irrigação, com quase 63% de toda a demanda e que, utilizam-se os 

métodos menos eficientes no mundo, como o espalhamento superficial, pivô central e 

aspersão convencional e os dois últimos, ainda são de uso muito intensivo de energia 

elétrica. Trazer esse tipo de informação é relevante pra evidenciar que as mudanças 

individuais são válidas mas não são suficientes, e que há a necessidade de cobramos 

políticas públicas afim de solucionar tais problemas. Quanto a ilustração, ele ficaria 

melhor se cada torneira estivesse de acordo com o texto explicativo (torneira 

gotejando lentamente, gotejando rapidamente e filete de água) e, que a quantidade 

de água desperdiçada ao longo de um mês, tivesse um comparativo, por exemplo, 

que 400 litros de água corresponde a uma piscina montável, 1000 litros é a capacidade 

de algumas caixas d´água e 6500 litros podemos propor a comparação informando 

que seriam seis caixas d’água e meia. 

 

 
Figura 26:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Vilões 
da água”. 

Quanto as informações da Figura 26, para que fique mais claro de que forma 

o desmatamento influência na qualidade os corpos hídricos, é necessário que os 

termos “erosão” e “assoreamento” estejam bem explicados fazendo o uso de 

ilustrações para que fique mais claro, como no exemplo abaixo (Figura 27). 
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Figura 27: Ilustração do processo de erosão e assoreamento (Mundo Educação). 

Ainda, para evidenciar os problemas decorrentes do uso de agrotóxicos, é 

necessário explicar o processo de percolação e de que forma o excesso de nutrientes 

desses produtos, interferem nos ecossistemas aquáticos, podendo provocar a 

eutrofização. 

 

 
Figura 28: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem “Vilões 
da água”. 

As informações contidas na Figura 28, não estão bem articuladas, visto que 

não fica claro de que forma proteger nascentes e matas ciliares evitariam a poluição. 

Como há um capítulo exclusivo tratando do tema poluição, aqui poderiam ser só 
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citados as principais problemas em relação à corpos hídricos e indicar no texto que 

esse assunto será melhor tratado no capítulo 5, que trata especificamente do tema 

poluição.  

 

 
Figura 29: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Água”, subitem 
“Classificações”. 

Trazer a definição de águas superficiais e subterrâneas (Figura 29) é 

importante para mostrar que este recurso pode estar disponível de diferentes formas. 

Porém, estabelece uma sequência didática melhor, se for apresentada logo no início 

do capítulo. 
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Figura 30:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza, retirado do tópico de “Água”, subitem 
“Classificações”. 

Da mesma forma que na Figura 29, as informações da Figura 30 deveriam 

aparecer no início da abordagem do tema água, para facilita o entendimento geral do 

assunto. Porém a imagem utilizada para exemplificar as águas subterrâneas não está 

adequada pois trata-se da ilustração de um gêiser. 
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Figura 31:Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza, retirado do tópico de “Água”, subitem “Você 
Sabia?”. 
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Figura 32: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza, retirado do tópico de “Água”, subitem “Você 
Sabia?”. 

Quanto ao conteúdo das Figura 31 e Figura 32, estes deveriam compor o 

tópico relacionado a desperdício de água (Figura 25). Na Figura 31, visto que o tempo 

ideal de escovação dos dentes é de 2 minutos, fica melhor colocarmos a informação 

de gasto de água nesse período, que seriam 5 litros de água. Quanto ao gasto de 

água para tomar banho, também há a necessidade de explicar qual é o tempo com o 

chuveiro ligado. Na Figura 32 fica mais acessível, usarmos proporções mais próximas 

do cotidianos. Trazer a informação de que para produzir 1 tonelada de milho e 1 

tonelada de borracha consome-se respectivamente 1.600.000 L e 2.400.000 L, pode 

dificultar a compreensão, já que “tonelada”, não é uma unidade de medida comum no 

cotidiano. Abaixo, seguem alguns exemplos de ilustrações que de acordo com o 

sugerido (Figura 33 e Figura 34). 

Segundo Leonard (2013), atitudes em pró da conservação e que demonstram 

preocupações com ambiente (utilizar sacolas retornáveis, economizar água, recolher 
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lixo, etc.) são insignificantes quando comparadas aos desafios que as futuras 

gerações irão enfrentar.  

 

 
Figura 33: Exemplo de quanta água é gasta em algumas atividades do cotidiano (ITTI,2016) 

 
Figura 34: Exemplo de quanta água é gasta para produzir alguns produtos (ITTI, 2016)  
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5.2.1.3 Capítulo 3 - Flora 

 

 
Figura 35: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”. 

A forma como o texto se apresenta (Figura 35), coloca o cientista e a botânica, 

como elementos muitos distantes da realidade do leitor. O texto contribui para a 

percepção paradigmática do cientista, na figura do botânico, como ser “superior”. 

Ainda, de acordo com Borges et al. (2010), essa barreira, impede a aproximação dos 

alunos da cultura científica e pode implicar num afastamento desse aluno das 

carreiras científicas pois, lhes trazem uma ideia errada de ciências, como algo para 

poucos e distante de seu cotidiano. 
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Figura 36: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”. 

Na Figura 36, parte do segundo parágrafo, junto com o segundo e terceiro, 

devem ser reescritos de forma que o texto fique mais claro e objetivo, trazendo 

exemplos comuns do cotidiano e ilustrações dessas explicações. 

É possível identificar que várias partes do texto foram copiadas de sites da 

internet. Desta forma o conteúdo da cartilha facilmente perde a autenticidade, e pode 

desviar-se do objetivo, pelo simples fato que materiais para serem publicados na 

internet e cartilhas são construídos com objetivos diferentes a diferente es públicos. 
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Figura 37: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”. 

Quanto a parte que se refere a morfologia vegetal (Figura 37), não se faz 

necessário em uma cartilha de EA. Torna-se mais relevante abordar assuntos que 

expliquem a dinâmica do ecossistema do que temáticas que envolvem mais 

memorização, contudo, a utilização que se pode fazer de uma planta deve ser 

abordada e valorizada. 
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Figura 38: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”. 

O tópico de espécies nativas e exóticas (Figura 38) é muito relevante. 

Portanto, pode ser melhor explorado abordando pontos positivos e negativos quanto 

as espécies exóticas e com exemplos das duas situações. Além disso, Proença e 

colaboradores (2015), verificaram que tanto alunos do ensino médio quando do ensino 

fundamental, apresentam dificuldades para definir espécies exóticas e nativas, 

havendo uma forte associação entre nativa e conhecida/vive na natureza, e entre 

exótica e desconhecida/rara/estranha. Desta forma, salienta-se que promover a 

valorização das espécies locais representa um desafio à da EA. 
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Figura 39: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico “Flora”. 

Abordar a fotossíntese (Figura 39) é interessante para evidenciar a relação 

entre diferentes componentes do ecossistema. Porém é importante esclarecer a falsa 

ideia de que as florestas são as únicas responsáveis pela produção do oxigênio, que 

mantem os seres vivos, porém sem desvalorizar a importância das florestas como 

responsáveis por outros serviços ambientais. De acordo com Oliveira et al. (2010), os 

verdadeiros produtores de oxigênio são as algas, principalmente as unicelulares 

flutuantes, que são reapossáveis por 70% do oxigênio diário liberado na Terra. Ainda 

de acordo com Oliveira et al. (2010), independente da Amazônia não ser a maior 

responsável pela produção do oxigênio que os animais consomem, sua preservação 

é de suma importância, pois esta atua regulado a temperatura do planeta devido as 

altas taxas de evapotranspiração. 
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Figura 40: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem “tipos 
de vegetação”. 

Na Figura 40, o termo “Tipos de Vegetação” não é o mais adequado para 

associar a definição de “Bioma”. Segundo o IBGE, bioma é um conjunto de vida 

vegetal e animal, constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e que 

podem ser identificados a nível regional, com condições de geologia e clima 

semelhantes e que, historicamente, sofreram mesmos processos de formação de 

paisagem, resultando em uma diversidade de flora e fauna própria. Portanto, a 

definição de bioma vai além do tipo de vegetação, sendo, inclusive, um mesmo bioma 

formado por mais de um tipo de vegetação. Para um melhor entendimento, é essencial 

apresentar o mapa do Brasil, com os respectivos biomas, incluindo o bioma marinho. 

 

 
Figura 41: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem 
“Amazônia”. 
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Quanto ao fragmento que se refere a Amazônia (Figura 41), no contexto da 

EA, seria mais relevante abordar qual a sua importância no contexto socioambiental, 

bem como quais ameaças esse bioma sofre. Além disso, colocar fotos das espécies 

citadas, e do bioma como um todo. Caracterizar o bioma, quanto a ser heterogênea 

ou perene, não são as informações mais relevantes pra se tratar em EA e podem 

tornar a leitura difícil. 

 

 
Figura 42: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem 
“Caatinga”. 

Em relação ao bioma Caatinga (Figura 43), é importante complementar que 

apesar da aparência de ambiente pobre e sem vida, trata-se de um bioma rico em 

biodiversidade e rico em espécies endêmicas. 

 

 
Figura 43: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico “Flora”, subitem “Cerrado”. 

Acerca do texto referente ao bioma Cerrado (Figura 43), este traz um volume 

de informações adequado, porém é essencial explicar a relação deste bioma com o 

fogo, citando os incêndios naturais e os criminosos. E também complementar que 50% 

do Cerrado já foi degradado por queimadas, desmatamento para uso principalmente 

com agricultura e pecuária. 
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Figura 44: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora” subitem, “Pampa”. 

A respeito da parte referente ao bioma Pampa (Figura 44), pode-se 

complementar trazendo as informações de que pelo predomínio de vegetação 

herbácea, também é chamado de campos sulinos e que é utilizado na criação de gado 

e que esse e um fator importante quanto a degradação do bioma. Segundo o MMA, A 

progressiva introdução e expansão das monoculturas e das pastagens com espécies 

exóticas têm levado a uma rápida degradação e descaracterização das paisagens 

naturais do Pampa estima-se que em 2008 restavam apenas 36,03% da vegetação 

nativa do bioma Pampa. 

 

 
Figura 45: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora” subitem “Mata 
Atlântica”. 

Visto que o Estado do Paraná, local onde ocorre o Programa Força Verde 

Mirim, tem como bioma predominate a Mata Atlantica, é importante explorar este item 

de maneira um pouco mais aprofundada, complementando as informações já 

apresentadas na Figura 45, citando os diversos ecossistemas que compõem o estado, 

utilizando atividades bem contextualizadas com a realidado dos locais onde o 
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programa ocorrer, incentivando os alunos a identificarem em que bioma e ecossistema 

eles vivem e quais os principais probelamas ambientais que ocorrem na região. 

 

 
Figura 46: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora” 

No que se refere ao texto do bioma Pantanal (Figura 46), este está adequado, 

sugere-se citar algumas espécies características e imagens do bioma para 

complementar. 

No que tange às informações da cartilha quanto aos biomas brasileiros 

sugerimos padronizar as informações da seguinte forma: 

 

 Caracterizar o bioma, com um texto breve e acessível, acompanhado 

de imagens; 

 Citar espécies nativas e inserir fotos; 

 Trazer exemplos dos principais fatores de pressão que degradam tais 

ambientes; 

 Inserir mapas com área original de cobertura do bioma e outro com a 

atual área. 
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Figura 47: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem “O que 
são áreas de Preservação Permanente”. 

De acordo com o Código Florestal, Área de Preservação Permanente (APP) 

são áreas protegidas, coberta ou não por vegetação nativa. Desta forma, não 

necessariamente áreas estarão com cobertas com vegetação nativa, como indicado 

no texto (Figura 47). Ainda a legislação complementa que: “estas com a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e 

a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar 

o bem-estar das populações humanas”, ou seja, não está restrita ao manter o 

ambiente propício a sobrevivência de povos indígenas, e sim dos seres humanos de 

maneira geral. 
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Figura 48: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem “O que 
são áreas de Preservação Permanente”. 

Quanto as informações apresentadas na Figura 48, sugere-se a retirada do 

terceiro item, visto que este não consta na LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012. 

A lustração está adequada, propõem-se que se faça uma correlação com o texto, por 

meio de numeração. 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
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Figura 49: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora”, subitem “Crimes 
Contra as florestas”. 

Acerca das informações contidas na Figura 49, aconselha-se que o texto seja 

mais objetivo, sem utilizar expressões como: “pessoas insistem em destruir, em 

acabar com essa beleza”, pois pode dar a falsa impressão que uma parcela da 

necessidade de preservar áreas naturais seja exclusivamente por motivação 

passional. É comum que pessoas que se interessam pelas questões ambientais, 

sejam ridicularizadas por serem percebidas como sentimentalistas e terem seus 

propósitos julgados desnecessários. 
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Figura 50: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora” subitem “Crimes 
conta as florestas”. 

O conteúdo apresentado na Figura 50 está adequado, para evidenciar o 

quanto as questões mencionadas são graves, se pode completar com dados de 

quanto de se perde de área, principalmente devido a incêndios florestais criminosos. 
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Figura 51: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Flora” subitem “Crimes 
contra as florestas”. 

Para que fique claro as atividades que são considerados crimes, expostas na 

Figura 51 há a necessidade de esclarecer alguns termos como: “madeira de lei” e 

completar alguns itens, por exemplo, o item que se refere a motosserra, faltou deixar 

claro que é crime se tais atividades forem executadas sem licença ou autorização 

emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA). 
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5.2.1.4 Capítulo 4 - Fauna 

 

 
Figura 52: Imagem da cartilha 1: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

No início do capítulo que se refere a fauna (Figura 52), a explicação do 

significado de fauna está adequado. Porém seria importante já inserir algumas 

imagens demonstrando a diversidade de formas e de ambientes que esses seres 

habitam. 

 

 
Figura 53: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

O texto que se refere ao grupo dos invertebrados (Figura 53) esta satisfatório. 

A parte que menciona os parasitas precisa ser revista quanto a alimentação desses 

animais ou pode ser retirada. É importante complementar com informações quanto a 

ecologia desses animais, destacar a atividade que esses exercem (decompositores, 

polinizadores, etc) e desconstruir a ideia de esses animais serem na maioria das vezes 

vistos como nojentos e repugnantes. 
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Figura 54: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Em relação a redação relativa aos vertebrados (Figura 54), não é necessário 

inserir tantas informações quanto a morfologia. É valido trazer informações que 

exponham a diversidade desses animais e seus papeis ecológicos como dispersores 

de sementes, na cadeia alimentar, etc. A inserção de ilustrações é indispensável para 

a compreensão. Além disso, os invertebrados são mais estudados que os 

vertebrados. E não necessariamente os vertebrados são mais complexos, tomando 

se- como referência as características apresentadas, “apresentam estruturas em seu 

corpo e que permitem .... respirem e bombeiem sangue por todo o corpos.”, pois 

sistema nervoso, muscular, circulatório, não são exclusividades dos vertebrados já 

que os invertebrados também os possuem. 
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Figura 55: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Quanto ao texto da Figura 55, as principais diferenças entre os grupos de 

animais podem ser trazidas em forma de “ficha técnica”, listando as principais 

características sem utilizar textos longos e com muito conteúdo. As fichas técnicas 

dos grupos de animais podem ser trazidas em páginas diferentes em uma sequência 

de complexidade de estruturas, ou seja, de grupos primitivos para derivados (peixes 

até mamíferos). 

Nessa parte da cartilha podem ser abordados o temas: animais em extinção 

no Estado do Paraná e animais da fauna local de forma geral. As “fichas técnicas” 
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podem ter cores diferentes para destacar os animais da fauna local e os que estão 

ameaçados de extinção, como se fizessem parte de um baralho de cartas de um jogo. 

 
Figura 56: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Quanto à área de ocorrência das espécies (Figura 56), esta informação 

também podem ser incluídas nas “fichas técnicas”. Desta maneira as informação são 

apresentadas integradas. Quanto a ortografia, todos os nomes compostos de plantas 

e animais são ligados por hífen. 

 

 
Figura 57: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 



62 
 

Abordar a definição de animais domésticos é importante (Figura 57), para que 

o alunos compreendam que há diferenças na forma em que esses e os animais 

silvestres interferem no meio em que vivem, e que a domesticação de animais está 

totalmente voltada a interesses humanos. 

 

 
Figura 58: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

As informações quanto a animais exóticos podem ser complementadas, 

trazendo o conceito e exemplos de animas nativos. Além disso, há também a 

necessidade de indicar de que forma a inserção desses animais pode ser prejudicial 

ao ecossistema, como por exemplo, em casos de espécies invasoras. 

Espécies exóticas e invasoras também são responsáveis pela diminuição da 

biodiversidade no mundo. Um exemplo disso, é que 50% da extinção de espécies de 

peixes no mundo, está relacionada as espécies exóticas e invasoras. (SAMPAIO e 

SCHMIDT, 2014). 
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Figura 59: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

 

Quanto a lista de ações que são consideradas crime, sugere-se que seja 

revisto o texto do último item, visto que o texto da legislação (LEI Nº 9.605, DE 12 DE 

FEVEREIRO DE 1998) traz: 

 

Art. 33. Provocar, pela emissão de efluentes ou carreamento de materiais, o 
perecimento de espécimes da fauna aquática existentes em rios, lagos, 
açudes, lagoas, baías ou águas jurisdicionais brasileiras: 
 
Pena - detenção, de um a três anos, ou multa, ou ambas cumulativamente. 
 
Parágrafo único. Incorre nas mesmas penas: 
 
I - quem causa degradação em viveiros, açudes ou estações de aquicultura 
de domínio público; 
 
II - quem explora campos naturais de invertebrados aquáticos e algas, sem 
licença, permissão ou autorização da autoridade competente; 
 
III - quem fundeia embarcações ou lança detritos de qualquer natureza sobre 
bancos de moluscos ou corais, devidamente demarcados em carta náutica. 
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Unir as várias situações, que incorrem na mesma pena do artigo 33, no 

mesmo texto, dificultou a compreensão da mesma. Apesar da cartilha abordar o tema 

mais adiante, é importante já incluir nessa lista o artigo 34 trata sobre crimes 

relacionados a pesca.  

 

 
Figura 60: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 
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O hábito de manter animais em cativeiro está enraizado na maioria das 

pessoas da população brasileira, em todas as classes sociais, dificultando a 

compreensão de ameaças e suas consequências para a biodiversidade (SICK, 2001). 

O tráfico de animais silvestres é o terceiro maior comércio ilegal do mundo, perdendo 

apenas para o tráfico de armas e drogas e calcula-se que cerca de 38 milhões de 

espécimes animais sejam retirados anualmente dos ecossistemas brasileiros para 

serem vendidos irregularmente no território nacional e em outros países (RENCTAS, 

2016). Segundo Rossato (2013) a EA é um mecanismo de fundamental importância 

para o combate do tráfico de animais silvestres. Como esse tema, normalmente não 

é abordado no ambiente escolar, torna-se relevante tratar deste, nas atividade de EA, 

portanto é ótimo que este tema esteja compondo a cartilha, conforme proposto na 

figura 58. 

 

 
Figura 61: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

A abordagem do assunto caça (Figura 62), é relevante pois, milhares de 

espécies animais encontram-se ameaçadas de extinção em todo o mundo, muitas 

delas ameaçadas pela caça indiscriminada (FUCCIO, 2013). De acordo com o site “o 

Eco” (2014) a caça ilegal do rinoceronte - preto (Diceros bicornis) da África, reduziu 
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sua população em 97,8% entre 1960 e 1995. E nas áreas naturais de Bornéu e de 

Sumatra, resta menos de 50% da população de orangotango (Pongo pygmaeus).  

  

 

 

 
Figura 62: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 
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O item da pesca pode ser melhor estruturado, sendo mais objetivo na definição 

de pesca comercial, industrial, amadora e de subsistência. Também chama-se a 

atenção para a correção da grafia de “Crocodilo” no segundo parágrafo. 

 

 
Figura 63: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

 

 Os itens de “piracema” e “defeso” poderiam ser explicados juntos, de forma 

breve e objetiva, já que há grande relação entre eles. Segundo Giachetto (2013), 

período defeso da pesca, é de extrema importância ambiental, busca-se através dela 

garantir a manutenção das populações de peixes das águas doces brasileiras, na 

tentativa de garantir a continuidade dos recursos pesqueiros, com o intuito de evitar 

um impacto econômico e ambiental que envolve toda a coletividade.  
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Figura 64: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Como há grande relação entre o período de defeso e a piracema, sugere-se 

que os assuntos sejam tratados juntos. Quanto aos crimes relacionados a pesca, é 

melhor que ele seja colocado junto com o item de crimes contra a fauna, pois da forma 

como está estruturado, pode levar ao entendimento de que estas ações são crime, 

somente no período de defeso. 
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Figura 65: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Para o trecho de extinção de espécies, são validas as mesmas considerações 

da água. Ao tratar da extinção de espécies, é conduzir o estudante quanto aos 

impactos que isso tem. Normalmente, é discutida a extinção de vertebrados. Mas, 

estudos recentes tem chamado a atenção para a extinção de abelhas. E como esses 

animais são importantes polinizadores, há grande interferência na economia quanto a 

produção de alimentos. 

 

 
Figura 66: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 
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É importante destacar que essa lista é uma pequena amostra da lista de 

espécies ameaçadas de extinção no Brasil. Em 2014, o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), procedeu a avaliação de estado de 

conservação de 12.256 táxons da fauna, com isso, atualmente a lista é composta 

1.173 táxons ameaçados no Brasil (MMA).  

 

 
Figura 67: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Em relação ao trecho que se refere especificamente a ave Aburria Jacutinga, 

segundo a Save Brasil (2014), dentre as famílias de aves mais perseguidas pelos 

caçadores estão os Cracídeos (jacus, jacutingas, aracuãs e mutuns) e os Tinamídeos 

(macucos e inhambus). Então, é importante completar este tópico com as outras 

espécies da família que também estão expostas a grande pressão de caça, e inserir 

também ilustrações desses animais (no mesmo padrão da “ficha técnica” sugerido 

anteriormente) e o papel ecológico que esses animais desempenham. Sugere-se 

ainda que o texto seja reduzido, e intercalado com as imagens para que as 

informações sejam apresentadas aos poucos. 

http://www.savebrasil.org.br/jacutinga-2/
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Propõem-se também inserir na cartilha as principais espécies que sofrem 

pressão de caça no Estado todo, e que depois de o tema ser trabalhado, o próprio 

aluno possa indicar quais espécies sofrem esse tipo de pressão, na região em que os 

alunos moram. 

 

 
Figura 68: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Fauna”. 

Este item, poderia ser apresentado em seguida do texto sobre tráfico de 

animais (Figura 60). É importante também informar que se a pessoa quiser ter um 

animal silvestre de estimação, é possível tê-lo de forma legalizada, se o animal for 

comprado em criadouros autorizados pelo IBAMA. 
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5.2.1.5 Capítulo 5 - Poluição 

 

 
Figura 69: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

No trecho destacado (Figura 69), a terceira frase esta bastante vaga, confusa, 

e pode ser retirada. Para ilustrar esta parte, podem ser colocadas ilustrações dos 

vários tipos de poluição (do ar, da água, dos solos, sonora, visual). 
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Figura 70: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Para fazer uma abordagem histórica do problema da poluição (Figura 70), 

seria interessante expor por meio de uma linha do tempo, que destaque as principais 

problemas que ocorreram com a revolução industrial e como a população cresceu ao 

longo do tempo. Seria importante também, citar problemas históricos de poluição, 

como o chamado “Grande nevoeiro de 1952” em que para enfrentar uma forte frente 

fria, os londrinos queimaram mais carvão do que de costume, o que ocasionou a 

liberação de enxofre. A combinação do aumento da poluição e da massa de ar frio foi 

desastrosa e resultou em uma grave inversão térmica e a poluição atmosférica em 

Londres tornou-se insuportável e provocou a morte de 8 mil pessoas, a maioria por 

problemas cardíacos e respiratórios (VILELA & BOMFIM, 2014). As imagens estão 

adequedas, porém referem-se apenas a poluição do solo, e aparentemente, de 

responsabilidade das comunidades. Para complementar é importante inserir a 

representação da poluição industrial. 
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Figura 71: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto a parte que se refere a poluição do solo (Figura 71), sugere-se que 

antes de tratar especificamente da poluição por agrotóxicos, se faça uma introdução 

abordando a grande fonte de poluição, são os residuos produzidos diariamente pela 

polulção humana, tanto em suas atividades domésticas, quanto agricolas e industriais. 

Inserir um alista de atividades poluidoras: aplicação no solo de lodo de esgoto (sem 

tratamento), agricultura (com uso descotrolado de fertilizantes e agrotóxicos), 

atividades de mineração, lixões e outras instalações, que sirvam como depósito de 

lixo, etc. Destacar também a relação entre poluição do solo e poluição da água. 
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Figura 72: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

No item que trata da poluição da água (Figura 72), nesta parte mais 

introdutória, devemos citar também as várias atividades que poluem a água, e 

posteriormente detalhar de que forma acontece cada uma delas. 
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Figura 73: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto a explicação da contaminação por agrotóxico (Figura 73), está 

adequada. Porém sugerimos que sejam revistas as informações da última frase. De 

fato os peixes são sensíveis aos agrotóxicos, mas ocorre também a morte desses 

animais causada pela eutrofização dos corpos hídricos. 



77 
 

 
Figura 74: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto ao fragmento que se refere a poluição do mar (Figura 74), devemos 

deixar claro que não somente os animais marinhos sofrem os impactos, mas os seres 

humanos também, pois as diferentes formas de poluição deste ecossistema (descarte 

de resíduos solidos, lançamento de esgoto domestico e industrial, etc) além de causar 

prejuízos para os ecossistemas marinhos, também causa a contaminação de peixes 

e outros animais marinhos, que podem ser consumidos por humano; as águas podem 

se tornar impropria para banho, impedindo que as pessoas usem esse ambiente para 

lazer. Ainda podemos complementar inserindo o exemplo do “Desastre de Minata” em 

que uma indústria que descartou o seu efluente no mar sem o devido cuidado, 

contaminou os peixes e outros animais marinhos com mercúrio, sendo estes animais 

importantes para a alimentação da população, provocou a morte de mais de 2 mil 

pessoas e sequelas permanentes em outras. Essa parte pode ser ilustrada com as 

fotos dos animais marinhos prejudicados pelo petróleo. 
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Figura 75: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Em relação ao texto (Figura 75), a parte que se refere aos resíduos sólidos 

que são lançados no mar, recomenda-se a inserção de fotos como os estômagos dos 

animais com esses resíduos, e tartarugas com a carapaça deformado. 

 

 
Figura 76: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

No que se refere a poluição atmosferica (Figura 76), a primeira frase não esta 

correta, pois mesmo que as emissões estejam dentro do que determina a lei, ainda 

assim, há poluição, o que a legislação estabelece é um limite para que os impactos 
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desta degradaçao sejam minimizados. As imagens estão adequadas, apenas sugere-

se a inserção de mais exemplos. 

 

 
Figura 77: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto a este trecho (Figura 77), ainda referente a poluição do ar, podemos 

considerar que tem ocorrido melhoras, mas ainda está longe de ser considerada ideal, 

visto que, no Brasil, ainda não se exige a ultilização de técnologias mais eficientes 

para minimizar de forma mais satisfatória os impactos das emissões de poluentes. 

Entre os dois paragrafos apresentados, há a necessidade de relaciona-los, é 

possivel colocar que a emissão de gás carbonico, provenientes de várias fontes, 

potencializa o efeito estufa, alterando o clima na Terra. O tema, fica melhor explicado, 

utilizando ilustrações esquemáticas do processo. 
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Figura 78: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto a poluição sonora (Figura 78), além de citar as consequências para 

os seres humanos, é relevante também considerar as consequências para a fauna. 

Os elevados níveis de pressão sonora encontrados em diversos ambientes afetam 

negativamente as espécies que o habitam e o utilizam como local de reprodução, 

devido principalmente ao estresse e interferência acústica na comunicação causada 

pelo ruído de tráfego, podendo levar à perda da diversidade de espécies e redução 

da densidade (LANZER, 2007). Os impactos não se restringem a aves, os ruídos 

urbanos interfere na comunicação de várias espécies da fauna. 

 

 
Figura 79: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Em relação a poluição visual (Figura 79), novamente cabe citar, além das 

consequências para as pessoas, de que forma essa alteração pode influenciar a 

fauna.  Caso suas rotas atravessem áreas muito iluminadas, espécies de aves 

migrantes noturnas se desorientam. Tartarugas marinhas também podem sofrer esse 

tipo de desorientação. Quando os ovos eclodem, os filhotes direcionam-se para o mar, 

orientados pela claridade do horizonte, em contraste com as escuras áreas 

continentais. Entretanto, em áreas afetadas pela poluição luminosa, os filhotes de 

tartarugas ficam desorientados e podem percorrer uma rota oposta. (FERNANDES, 

COELHO & CAIRES, 2010). 
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Figura 80: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto aos crimes que estão previsto na  Lei 9605 , de 12 de fevereiro de 

1998, que dispõem sobre as sanções penais e administrativa derivadas de condutas 

e atividades lesivas ao meio ambiente, sua seção II, Da Poluição e outros crimes 

Ambientais, Art. 54, o conteúdo exposto na figura (Figura 80) esta apresentado da 

seguinte forma: 

Art. 54. Causar poluição de qualquer natureza em níveis tais que resultem ou 
possam resultar em danos à saúde humana, ou que provoquem a 
mortandade de animais ou a destruição significativa da flora: 
 

Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa. 
 

§ 1º Se o crime é culposo: 
 

Pena - detenção, de seis meses a um ano, e multa. 
 

§ 2º Se o crime: 
 

I - tornar uma área, urbana ou rural, imprópria para a ocupação humana; 
 

II - causar poluição atmosférica que provoque a retirada, ainda que 
momentânea, dos habitantes das áreas afetadas, ou que cause danos diretos 
à saúde da população; 
 

III - causar poluição hídrica que torne necessária a interrupção do 
abastecimento público de água de uma comunidade; 
 

IV - dificultar ou impedir o uso público das praias; 
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V - ocorrer por lançamento de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, ou 
detritos, óleos ou substâncias oleosas, em desacordo com as exigências 
estabelecidas em leis ou regulamentos: 
 

Conforme consta na legislação, o entendimento das alíneas, com exceção da 

V, é de difícil compreensão pois não conseguimos fazer uma associação direta com 

situações já vivenciadas. Sendo assim, sugere-se a retirada deste item, ou manter 

somente a art. 54, porém em uma linguagem mais acessível. 

 

 
Figura 81: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto as informações que constam na Figura 81, a abordagem está 

adequada, pois traz respostas para as perguntas feitas inicialmente. É necessário ter 

cuidado com o texto associado ao quatro R’s, para que o entendimento não seja 

incorreto, por exemplo, somente reutilizar embalagens, papel e sacos e sim, que a 
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ideia é reutilizar tudo que for possível. De acordo com CEMPRE (2006), a EA com 

relação aos resíduos sólidos deve ser difundida tendo como foco os três R’s (Reduzir, 

Reutilizar, Reciclar), sensibilizando e informando a sociedade, com o objetivo de 

aumentar a consciência ambiental desta. 

 

 
Figura 82: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Em relação as informações da Figura 82, é importante ter cuidado para não 

gerar um entendimento incorreto pois, mesmo com técnicas e ações que estimulem 

processos corretos e adequados de reciclagem, reutilização (de cartuchos de 

impressoras pessoais e comerciais, pneus usados etc.), descarte de resíduos (restos 

de pneus, pilhas e baterias usadas, lixo hospitalar) e compostagem, é importante que 

reforcemos nossos conceitos, ações e atitudes em relação ao consumo (TEIXEIRA, 

2007). 
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Figura 83: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto ao texto informativo de compostagem (Figura 83), é importante indicar 

que é possível ter composteiras em casa, mesmo que não se tenha um jardim. De 

acordo com Barreira, 2005, no Brasil, 60% da composição dos resíduos é matéria 

orgânica passível de compostagem. Estudos apontam que as técnicas utilizadas para 

este processo são capazes de reduzir à metade a massa de lixo processada e levar à 

obtenção de um composto orgânico, para a utilização na agricultura, sem causar 

danos ao meio ambiente (TEIXEIRA, 2007). 
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Figura 84: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Quanto as ilustrações referentes a compostagem (Figura 84) estão 

adequadas. Porém a primeira torna-se desnecessária com a presença da segunda. A 

elucidação de que os resíduos orgânicos não devem ser destinados ao lixo comum 

está bem ilustrativo, facilitando o entendimento. 

 
Figura 85: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 
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O texto referente a Figura 85 está de acordo com a imagem anterior. Para um 

melhor entendimento do processo de compostagem, poderiam ter sido inseridas 

imagens de diferentes modelos de composteiras. 

 
Figura 86: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

Em relação a reciclagem (Figura 86) é uma ação importante para a redução 

dos impactos, mas está longe de ser solução para os resíduos gerados no planeta. É 

necessário cautela para que a abordagem não seja reducionista, desenvolvendo 

apenas a coleta seletiva de lixo, em detrimento de uma reflexão crítica e abrangente 

a respeito dos valores culturais da sociedade de consumo, do consumismo, do 

industrialismo, do modo de produção capitalista e dos aspectos políticos e econômicos 

da questão do lixo (LAYRARGUES, 2002).  
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Figura 87: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Poluição”. 

As informações quanto a proporção dos materiais que são reciclados no 

Brasil, deve estar desatualizada (Figura 87). De acordo com dados publicados pelo 

IBGE (Instituto brasileiro de Geografia e Estatística) em 2010, a matéria prima 

reciclada mais na utilizada na indústria brasileira, é o alumínio, com proporção de 

91,5%. Isso se deve ao fato de que o alumínio têm alto valor de mercado, associado 

ao elevado gasto de energia necessário para produção de alumínio metálico. Os 

outros materiais, que apresentam menor valor de mercado, se apresentam em 

menores proporções. As garrafas pet são o segundo material reciclado mais utilizado, 

54,8%. Em seguida vem o vidro com 47%, o aço com 46,5%, e o papel com 43,7% 

dos total consumidos na indústria oriundos deste processo. Apenas 26,6% das 

embalagens longa vida são recicladas, em função da dificuldade de separação dos 

componentes. 

 

5.2.2. Considerações quanto as atividades propostas 
 

Ao final de cada unidade da cartilha são propostas algumas atividades para o 

aluno desenvolver em casa. A seguir faremos uma avaliação das mesmas, em relação 

ao conteúdo proposto e a forma em que são apresentadas. 
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 Atividades Capítulo 1 – Meio Ambiente 

 

 
Figura 88: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Meio 
Ambiente”. 

Segundo Falkembach (2006), a atividade apresentada (Figura 88), é 

considerada um jogo de passatempo. Os jogos, as atividades para exercitar a 

habilidade mental e a imaginação, as brincadeiras tipo desafios, ou seja, toda a 

atividade lúdica agrada, entretém, prende a atenção, entusiasma e ensina com maior 

eficiência, porque possibilita o entendimento das informações de várias formas, 

estimulando diversos sentidos ao mesmo tempo e sem se tornar cansativo. 

No entanto, a atividade proposta apresenta o tema de degradação da camada 

de ozônio, e este não foi tratado na cartinha, portando não há coerência em aborda-

lo nas atividades. Outro tema não discutido e presente nesta atividade é o tabagismo. 

Essas imagens devem ser revistas. As imagens precisam ter melhor qualidade para 

que não haja duvida do que está sendo representado. 
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 Atividades Capítulo 2 – Água 

 

 
Figura 89: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recursos 
Hídricos” – Exercício 1. 

O conteúdo abordado na atividade acima (Figura 89), está adequado e 

coerente com o que foi já foi apresentado na cartilha, contudo, é necessária que ocorra 

uma correção na estrutura textual. Por exemplo, o item 7 pode ser reescrito da 

seguinte forma: “Utilize baldes ao invés de mangueiras ao lavar a calçada”. 
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Figura 90: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recursos 
Hídricos” – Exercício 2. 

Segundo Falkembach (2006), a atividade exibida na Figura 90, pode ser 

considerada como um jogo de aprender, que consiste na aplicação de conhecimentos 

que associam imagens a palavras. Nesse exercício, o estudante utiliza seus 

conhecimentos abordados anteriormente para desenvolver a atividade. 

 

  Atividades Capítulo 3 – Flora 

 

A primeira atividade mostra algumas frases relacionadas ao tema flora para 

serem completas com um banco de palavras. Diferente da atividade proposta na 

unidade do Meio Ambiente, essa se preocupa em explicar alguns conceitos e citar 
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exemplos de biomas presente no nosso país. As atividades seguintes (2 e 3) trazem 

algumas espécies de plantas encontradas nos diferentes biomas brasileiros 

(Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica). Primeiro o estudante precisa 

localizar as espécies de plantas em uma caça palavras para depois separar em qual 

bioma ela pertence. É importante que os alunos conheçam não só a flora da região 

em que vivem, mas também outras espécies, que muitas vezes podem estar sujeitas 

a extinção. 

 

 
Figura 91: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Flora” – 
Exercício 1. 
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A atividade da Figura 91 proporciona o estudante a oportunidade de resgatar 

os conceitos trabalhados anteriormente, completando as lacunas. 

 

 
Figura 92: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Flora” – 
Exercício 3. 
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A atividade relacionada a Figura 92, assim como a apresentada na Figura 88, 

também se enquadra na definição de jogos de passatempo proposta por Falkembach 

(2006), ou seja, novamente o lúdico é utilizado. 

 

 
Figura 93: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Flora” – 
Exercício 4. 

Para a atividade proposta na Figura 93, sugere-se que ao invés de serem 

utilizadas ilustrações de árvores, que não evidenciam as diferentes características dos 

biomas, sejam utilizadas imagens mais representativas destes. Além disso, no lugar 
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de serem exibidos somente o nome das espécies, o ideal é que sejam inseridas 

imagens reais das mesmas. 

 

  Atividades Capítulo 4 – Fauna 

 

As atividades da unidade de Fauna são as mais numerosas e diversificadas 

de toda a cartilha, comparada as outras. A novidade presente nessa unidade é a 

presença de desenhos esquemáticos de dois animais com características gerais e 

com perguntas referentes a alimentação e distribuição da espécie.  

O grau de complexidade das perguntas ao longo das unidades aumentou. Nos 

exercícios das unidades anteriores os alunos precisavam só completar com as 

respostas encontradas no banco de palavras, enquanto que nas atividades 

relacionadas a fauna, é necessário que o estudante lembre-se de assuntos abordados 

durante as aulas. 

 

 
Figura 94: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Fauna” – 
Exercícios 1, 2 e 3. 

 



95 
 

 
Figura 95: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Fauna” – 
Exercícios 3, 4 e 5. 

As duas primeiras atividades relacionadas as Figuras 94 são similares as 

apresentadas nas unidades anteriores e podem ser caracterizadas como jogos de 

passatempo. O objetivo do exercício três, presente nas Figuras 94 e 95, é o de 

estimula o estudante a realizar uma pesquisa para responder as perguntas, porém, 

isto não está claro no enunciado e também não há sugestões de materiais de apoio. 

De acordo com Zanetti (2008) para desenvolver a visão crítica do aluno podem 

ser incluídos questionamentos, reflexões e atividades relacionadas ao assunto 

tratado. Ele deve ser incentivado a aprofundar seus conhecimentos sobre os assuntos 

abordados. Para isso o material deve indicar uma bibliografia complementar, websites, 

filmes e outros. 

O exercício quatro, levanta um ponto de reflexão em relação a participação 

dos estudantes na conservação da fauna e sugere a participação dos pais para 

realizar a atividade. 

O tema de espécies exóticas e nativas está presente na atividade cinco. A 

partir da imagem de algumas espécies de peixes, é solicitado ao estudante identificar 

quais fazem parte da fauna local e quais não são nativas. O desenvolvimento da 

atividade requer um conhecimento do estudante em relação a morfologia de cada 

espécie, inviabilizando uma utilização ampla dessa tarefa. Dessa forma, sugere-se 

que a atividade seja elaborada de outra forma: ao invés de já trazer as imagens das 



96 
 

espécies, solicitar aos próprios estudantes que insiram o nome dos peixes que eles 

conhecem e a partir disso, pedir que pesquisem se os mesmos são classificados como 

exóticos ou nativos. 

Segundo Ferreira, Gomes & Silva (2008), os educadores devem explorar o 

conhecimento prévio dos alunos a partir de suas vivências, para a elaboração de 

materiais educativos que auxiliam no entendimento desses assuntos e favoreçam a 

aprendizagem. 

 

 
Figura 96: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Fauna” – 
Exercícios 6 e 7. 

A atividade sete (Figura 96), levanta um ponto de reflexão em relação a 

participação dos estudantes na conservação da fauna, mas dessa vez sendo restrita 

a conservação dos peixes. 

 

 Atividades Capítulo 5 - Poluição 

 

A última unidade traz atividades teóricas e práticas utilizando o tema resíduos 

recicláveis, diferente das unidades anteriores que eram apenas de cunho teórico.  
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Figura 97: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recicláveis” 
– Exercícios 1, 2 e 3. 

Na primeira atividade é mostrada uma figura de árvores cortadas e inteiras 

(Figura 97), é solicitado para que o estudante escreva uma frase que represente 

aquele evento (desmatamento). Porém o enunciado não está claro o suficiente para 

direcionar a atividade.  

O objetivo da atividade 2 é resgatar a conceito dos quatro “R’s” (reduzir, 

reutilizar, reciclar e repensar). Sugere-se que para cada “R” sejam inseridos pequenos 

textos exemplificando cada uma das situações, pois a simples inserção da letra 

(quatro vezes) não remete a um raciocínio de compreensão do conceito envolvido. 
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A atividade 3 também trata-se de um passatempo, pois o aluno precisa colorir 

e relacionar as imagens. 

 

 
Figura 98: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recicláveis” 
– Exercício 4. 

A proposta da atividade quatro está inadequada, pois em nenhum momento a 

cartilha refere-se ao ciclo de vida de dos materiais.  
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Figura 99: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recicláveis” 
– Exercício 5. 

De acordo com Nascimento & Araújo (2011), a atividade prática de reciclagem 

do papel (Figura 99) mostra-se relevante para ser desenvolvida com alunos do ensino 
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fundamental, pois proporciona a vivência de utilizar um material que a princípio seria 

destinado ao lixo, para confeccionar algo novo. 

 

 
Figura 100: Imagem da cartilha: “Guardiões da Natureza”, retirado do tópico de “Atividades Recicláveis” 
– Exercício 6. 

  

Segundo Silva (2004), as lições de casa se tornam ferramentas vantajosas 

para aprendizagem, quando há um feedback adequado por parte do professor no 

momento da correção. 

 

As atividades de lição de casa, auxiliam o estudante tanto na retomada do 

conteúdo aprendido em sala de aula como no exercício de prática de estudo (SACCO, 

2012). Em contraponto, Fujimoto (2013), faz críticas a utilização das lições de casa 

como metodologia de ensino. Segundo ele, a lição de casa possui momentos 

prazerosos que enriquecem a aprendizagem, mas precisam ser bem planejadas 

quanto a sua prática e objetivos. 

A “lição de casa” tem objetivos teóricos bem definidos, dentre eles: 

desenvolver hábitos de estudo e senso de responsabilidade, apropriação conteúdos, 

ajudar o aluno na aprendizagem e ensinar. Entretanto, na prática ela nem sempre é 

favorável ao aluno e tem sido apenas mais um recurso na metodologia de ensino dos 

professores. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As dificuldades enfrentadas para a execução do projeto Força Verde Mirim, 

vão além da necessidade de apoio técnico para a melhoria dos materiais didáticos. 

Visto que o projeto está inserido no contexto do Batalhão de Polícia Ambiental 

(BPAmb), que por sua vez, está sobre a regência do Governo, o programa sofre os 

reflexos da relação BPAmb-Estado. 

Considerando que não é do interesse do Estado priorizar questões 

relacionadas a esfera ambiental, o BPAmb enfrenta grandes limitações para 

desenvolver suas atividades de forma adequada e isso fica evidente quando não se 

tem garantido nem mesmo o transporte do policial educador ambiental, para executar 

as atividades previstas no programa.  

O quadro político-econômico atual, dificulta ainda mais a captação de 

recursos para manutenção e ampliação do projeto, visto que o mesmo está atrelado 

ao estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada. 

Mesmo em uma situação político-econômica mais estável, o projeto ainda 

teria o seu desenvolvimento limitado, devido sua pequena visibilidade perante a 

sociedade, visto que a maioria desconhece o trabalho que é desenvolvido pelo FVM, 

até mesmo dentro da própria instituição. 

Em toda sua trajetória (oito anos), o projeto atingiu cerca de dois mil 

estudantes, que em um universo de aproximadamente 2,5 milhões de estudantes no 

Estado do Paraná, é pouco representativa. Mas são duas mil pessoas que passaram 

por atividades de EA, portanto o projeto é muito relevante, mas o ideal seria a 

ampliação do mesmo. 

Diante do exposto acima, são inúmeras as questões que interferem para um 

bom desenvolvimento do FVM, sendo assim, o presente trabalho supre apenas a 

demanda técnica-pedagógica referente a elaboração de um material de apoio mais 

adequado.  

Como esse documento apenas norteia possíveis alterações, os autores desse 

trabalho se dispõem a futuramente prestar assessoria para a reelaboração da cartilha. 

Além disso, em contrapartida ao apoio prestado para a realização do trabalho de 

conclusão de curso, propomos realizar uma apresentação, que possibilite discussões  

que possam esclarecer o nosso posicionamento frente ao material. 
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ANEXOS 

 
Anexo 1: Parecer consubstanciado aprovado pelo CEP. 
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APÊNDICE 

 

Apêndice 2: Questionário aplicado ao coordenador do Programa Força Verde Mirim 
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Apêndice 3: Questionário aplicado aos Policiais instrutores do programa Força Verde Mirim  

 


